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APRESENTAÇÃO

No final do século XX, temas como fé e Deus desapa-
receram das páginas de filosofia. Tais questões simplesmente 
passaram a ser silenciadas. As correntes filosóficas da atuali-
dade e o mundo da tecnociência carecem de espaço para a 
fé e Deus! No entanto, na Antiguidade, na Idade Média e nos 
tempos modernos, a ideia de Deus exerceu um papel essencial 
em grandes sistemas filosóficos. O que mudou?

Já no século XIX, as filosofias de autores como Friedrich 
Nietzsche, Ludwig Feuerbach e Karl Marx desenvolveram 
métodos psicológicos e histórico-sociais para tentar eliminar o 
pensamento religioso da fé em Deus, reduzindo as concepções 
morais, estéticas e religiosas, sobretudo a cristã, a elementos 
naturais. Assim, a questão da fé em Deus foi silenciada na 
filosofia através de análises genéticas sobre sua origem, 
rejeitando os pressupostos da metafísica tradicional da ideia 
filosófica de Deus, negando qualquer realidade para além 
da experiência sensível. Simplesmente, tentam mostrar que 
a distinção kantiana entre fenômeno e em-si (númenon) é 
mera ficção, declarando a morte de Deus como consequência 
necessária e evidente do fim da metafísica. Nessa linha, 
autores como Martin Heidegger e Jean-Paul Sartre reduziram 
a metafísica à ontologia, ignorando filósofos modernos do 
período entre René Descartes e Immanuel Kant, que tentam 
compreender o processo do conhecimento. A fé perdeu a 
plausibilidade racional? 

Não faltam autores que tentam substituir a metafísica 
pela teoria da ciência ou pela ontologia. Nesse contexto mais 
amplo, abordaremos alguns aspectos referentes à relação entre 
fé e razão – uma questão antiga, mas sempre atual na vida 
humana. Desde a passagem do mito ao logos, na filosofia, 
começa a destacar-se a soberania sempre mais absoluta da 
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razão como faculdade do conhecimento filosófico e cientí-
fico. No capítulo I, perguntamos: o que é filosofia? Nosso 
objetivo é oferecer ao leitor uma breve introdução à filosofia 
para melhor entender a questão da racionalidade filosófica. 

Da mesma maneira, tentamos descrever brevemente as 
condições, possibilidades e limites do conhecimento cien-
tífico no capítulo II, com destaque para as ciências empí-
rico-formais e o conhecimento da fé, para depois expor a 
racionalidade científica.

Embora a fé não seja a base de todas as religiões, tornou-se 
costume associar ambas: fé e religião. Considerando que o ser 
humano é um todo complexo, e a religião sempre existiu no 
plural, apesar de muitas religiões postularem, cada uma para 
si, o monopólio da fé verdadeira, dedicamos o capítulo III à 
moderna crítica da religião, de modo especial do cristianismo. 

Relativamente cedo, no confronto com a teologia, o 
cristianismo levantou a questão da relação entre fé e razão, 
tanto na filosofia quanto na teologia. Claro, antes de tudo, 
a fé é uma questão teológica, e a razão, uma questão filosó-
fica. O problema levantado é a possibilidade de um diálogo 
harmonioso entre teologia e filosofia, entre teologia e ciência, 
questão abordada no capítulo IV. 

Ninguém deve esperar que a filosofia trate do Deus da 
religião revelada para confirmar dogmas cristãos. No entanto, 
cabe perguntar: a filosofia ainda é capaz de mostrar a plau-
sibilidade racional da fé em Deus? Ou somente lhe resta a 
total resignação? Deve a filosofia acomodar-se, substituindo 
dogmas religiosos por dogmas considerados científicos, e, 
assim, reduzir o ser humano à razão?

Até meados do século XIX, em muitos sistemas de pen-
samento, a ideia filosófica de Deus ainda exerce um papel 
fundamental. Ela foi gerada dentro de uma metafísica de 
determinado tipo e tem sentido dentro dela. A rigor, a ideia 
do “Deus dos filósofos”, baseada em sistemas metafísicos, é 
neutra em relação à fé religiosa. Tanto assim que, em vez do 
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termo Deus, usam-se outros como sinônimos, por exemplo, 
substância absolutamente infinita, ideia absoluta, causa sui, ens 
perfectissimum etc. A ideia metafísica de Deus, certamente, está 
sujeita a condições semelhantes às dos conceitos construídos da 
física, cujo significado depende do contexto no qual exercem 
seu papel. A ideia da metafísica racionalista é um construto 
cujo significado também depende do contexto sistemático. A 
declaração de Nietzsche de que “o antigo Deus” está morto 
deve compreender-se como resultado de um desenvolvimen-
to no qual a metafísica perdeu sua significação de outrora.1 
Contudo, é curioso que os críticos da metafísica, geralmente, 
recorrem a argumentos metafísicos para refutá-la.

 Defendemos a tese de que a superação de um determi-
nado sistema de pensamento ainda não significa a inexistência 
da realidade por ele visada. Esta obra deverá ser lida nesse 
contexto, pois pretende provocar reflexões no sentido de 
também reconhecer os limites da razão na vida humana. 

Porto Alegre, 25 de dezembro de 2019. 

Urbano Zilles

1 ZILLES, Urbano. Discurso sobre o fim da metafísica. São Paulo: 
Paulus, 2019.
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I
O QUE É FILOSOFIA? 

Entre filosofia e religião, há superposições nas ques-
tões discutidas. Muitas das questões enfrentadas pela filo-
sofia também são tratadas pela religião. As religiões tentam 
responder a perguntas como: por que o universo existe? 
Supõem que Deus criou tudo. A maioria das religiões con-
sidera que o ser humano possui uma essência espiritual ou 
alma. Compreende-se, assim, por que muitos dos maiores 
pensadores religiosos foram filósofos, e alguns dos grandes 
filósofos foram teólogos. 

As divergências entre filosofia e religião estão na dife-
rente ênfase dada ao papel da razão. A filosofia estimula e 
ensina a aplicar o uso da razão na medida mais ampla pos-
sível. Submete as afirmações a exame crítico e tenta justificar 
sua própria posição racionalmente com argumentos. A razão 
tem o poder de iluminar algumas de nossas questões mais 
importantes. Mesmo quando não nos dá respostas definitivas, 
ajuda-nos a discernir entre o bem e o mal, entre o certo e 
o errado, o justo e o injusto; mas seria errôneo supor que 
a razão seja capaz de responder a todas as nossas questões 
mais importantes. A religião cristã baseia-se na tradição sa-
grada, na fé e na revelação divina. Claro, ela também pode 
estimular a aplicar a razão, mas sua fonte e seu papel são 
diferentes daqueles que exerce na filosofia.

A filosofia nasce da necessidade de corrigir o senso 
comum em busca da sabedoria. Seria inútil querer defini-la, 
pois, através da história, desenvolveu-se uma pluralidade 
de diferentes filosofias. Os próprios filósofos divergem so-
bre o que fazem. As questões filosóficas ramificam-se, e os 
métodos variam de acordo com a concepção do que seja 
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o fazer filosófico. Somente é possível entender a filosofia 
no próprio âmbito da filosofia. No entanto, a reflexão filo-
sófica não ocorre num limbo intelectual, mas acompanha 
a evolução das ciências e a experiência humana no mundo 
cada vez mais determinado pela tecnociência. Isso tende 
a suscitar novos problemas que, por escaparem ao estrito 
domínio das ciências particulares nas quais surgiram, podem 
ser chamados de filosóficos.

Se indagarmos acerca da essência da filosofia, encon-
traremos muitas perspectivas diferentes e até opostas. As-
sim, é grande a dificuldade para descrever o que é filosofia. 
Em perspectiva histórica, é possível constatar quais são as 
grandes questões que sempre desafiaram os filósofos. As 
diferentes posições dos pensadores proporcionam diferentes 
compreensões do termo filosofia, porquanto a questão do 
que seja filosofia raramente é formulada fora da própria 
prática filosófica. Por isso, soa como uma questão própria 
do ambiente filosófico.  

Perguntar o que é filosofia e com que ela se ocupa é 
diferente, por exemplo, de perguntar o que é física e qual 
seu objeto. Embora hoje, muitas vezes, seja difícil discernir 
entre física teórica e filosofia, as ciências como a botânica, a 
zoologia, a biologia, a geografia e a física tratam de objetos 
determinados e precisos, ou seja, definidos formalmente. 
Como a matemática, a filosofia inquire para além de todos 
os limites traçados, em busca de algo como o todo, questio-
nando os pressupostos de todo e qualquer conhecimento. 
Uma vez que a filosofia tende a romper todos os limites 
já conhecidos, não pode definir seu objeto próprio com 
precisão, pois situa-se no impreciso. 

Em sua obra Teeteto, Platão (428-348 a.C.) conta que 
Tales, quando estudava os astros, caíra num poço ao olhar 
para cima, e uma serva da Trácia, esperta e cheia de bom 
humor, fazia troça dele porque Tales queria saber as coisas 
do céu, mas esquecia as que estavam sob seus pés (Teeteto, 
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174a). Segundo Platão, o filósofo é aquele que dirige o seu 
olhar para o alto, para o que ele chamou de “mundo das 
ideias”, isto é, para além das preocupações cotidianas. A fim 
de entender este mundo, é preciso distanciar-se dele e fixar a 
atenção nas alturas. Platão refere-se à elevação do espírito e 
ao afã do saber. Tales de Mileto inaugurou uma nova atitude 
e um novo procedimento frente à natureza: a observação.

A filosofia, de modo genérico, é um tipo de saber com 
o qual se tenta dar resposta às questões mais relevantes da 
vida. Tais questões têm variadas formulações, como: quem 
sou eu? De onde venho? Para onde vou? Qual é o sentido 
da dor? Quais são os limites da liberdade? Qual é a distinção 
entre bem e mal? O que posso ou devo fazer? 

Na obra Eutidemo, Platão diz que a filosofia é o uso do 
saber em proveito do homem. Observa que de nada serviria 
possuir a capacidade de transformar as pedras em ouro a 
quem não soubesse servir-se da imortalidade, e assim por 
diante. Portanto, é necessária uma ciência em que coincidam 
saber e fazer valer-se daquilo que se faz. Esta ciência é a 
filosofia (Eutid. 288e, 290d).

A resposta da filosofia não é dada por nenhuma ciência 
particular, pois o filósofo coloca a questão do sentido (sig-
nificado) dos fatos e os torna inteligíveis. Não só pergunta 
pela essência e pelo ser de toda a realidade, mas também 
pelo sentido e valor das coisas. A filosofia anda pelos ca-
minhos da vida para descobrir um significado relevante até 
para nossas menores ações.

Aristóteles (384-322 a.C.), aluno de Platão, dizia que 
todo ser humano, por natureza, é filósofo. Mais tarde, 
Immanuel Kant (1724-1804) o repetiu. Em algum momento 
da vida, toda pessoa elabora um tipo de filosofia espon-
tânea, própria e pessoal para orientar-se ou, então, deixa 
dominar-se pelas filosofias dos meios de comunicação so-
cial. É próprio da filosofia articular-se na pluralidade de 
filosofias relacionadas entre si, apesar da diversidade, pois 
a filosofia somente existe no plural.
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1.1 Nascimento na antiga Grécia 

A filosofia aparece pela primeira vez com este nome na 
cultura grega, no período do século VII ao V a.C. Portanto, 
é um fenômeno que, ao menos em sentido restrito, nem 
sempre existiu. Apareceu na história da humanidade porque 
o ser humano é um ser que forma uma imagem de si mesmo 
e, por isso, vive com determinados modelos de interpretação. 
As formas originárias de tal interpretação do mundo e do 
próprio homem, encontramo-las na linguagem, no mito, nas 
religiões e no testemunho cultural. O termo filosofia surge 
como busca amorosa e desinteressada pela verdade. 

Segundo a tradição, Pitágoras de Samos (571-496 a.C.) 
foi o primeiro a usar o termo filosofia no sentido de “amor 
à sabedoria”. É o criador do termo filósofo, pois, instado a 
mostrar sua sabedoria, diz que esta somente cabe, de maneira 
plena e perfeita, aos deuses. Os homens, no entanto, podem 
venerá-la e amá-la como seus amigos, ou seja, podem ser 
“amigos da sabedoria”. Assim, o filósofo é aquele que ama 
e busca a sabedoria, que deseja saber. Seu objetivo está no 
desejo de conhecer e contemplar a verdade. Platão, mais 
tarde, opõe os “amantes da opinião”, que se detêm no mun-
do das aparências, das ilusões, das opiniões, sem considerar 
o bem em si, o ser em si, aos “amantes da sabedoria”, que 
buscam a verdade em si.

Por filosofia entendemos, em primeiro lugar, a reflexão 
crítica que toma formas primárias de interpretação do mun-
do e da experiência humana por seu objeto. Os primeiros 
filósofos, como Tales de Mileto (séc. VII-VI a.C.), não se con-
tentaram em recorrer a um mito para explicar a origem do 
mundo como um todo. Buscaram uma explicação do mun-
do através da indicação de um fundamento último, de uma 
causa primeira, ou seja, tentaram uma explicação racional do 
cosmo, introduzindo o uso da razão especulativa. Para Tales, 
era a água. Para ele, a água era o princípio material de tudo 
quanto existe. Nessa mesma matéria, segundo ele, flutua a 
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terra. Além de a água ser elemento essencial à vida, é o ele-
mento que mais facilmente passa pelos três estados: sólido, 
líquido e gasoso. Outros filósofos da natureza citam outros 
elementos: fogo, ar etc. O que importa nesse procedimento, 
diz Aristóteles mais tarde, é a busca de uma unidade explica-
tiva, usando argumentos de ordem racional. Trata-se, assim, 
da primeira resposta não mítica à pergunta sobre a origem 
de tudo, marcando a passagem do mito ao logos, à razão. 
Os filósofos indagam, pois, para além dos limites do que é 
dado na experiência sensível.

No diálogo Teeteto de Platão, Sócrates pergunta a Te-
eteto sobre o que caracteriza o saber. Teeteto responde que 
há diversas espécies de saber, como a geometria, a aritmética 
e a astronomia. Além disso, há o saber prático do operário. 
Sócrates mostra a insuficiência desse saber que consiste em 
apontar exemplos, mas não diz o que é comum à pluralidade 
de formas. Diz ainda que sempre pressupomos o conheci-
mento da palavra “saber” ou “conhecer”, quando citamos os 
diversos exemplos. O conhecimento das espécies pressupõe 
o conhecimento do gênero. Só assim podemos fundamentar 
o conhecimento da pluralidade de espécies na unidade do 
gênero, buscando o universal. 

As questões levantadas por Tales e Sócrates apresentam um 
duplo aspecto quanto à maneira e quanto ao objeto. Quanto 
à maneira, a filosofia nasce como busca de um conhecimento 
verdadeiro. E isso se expressa na própria palavra filosofia, 
cuja etimologia também significa “busca da sabedoria”. Cí-
cero (106-43 a.C.) e Diógenes Laércio (180-240), referindo-
-se ao filósofo Pitágoras (570-495 a.C.), definem a filosofia 
em relação ao saber prático do comerciante e em relação à 
sabedoria de Deus. A filosofia transcende o saber de quem 
somente se ocupa com as coisas do mundo, mas não é um 
saber definitivo como o saber divino. Somente Deus é sábio, 
o homem procura a sabedoria, a verdade a ser aperfeiçoada 
sempre. Por isso, no transcurso da história, o conceito de 
filosofia sofre alterações e restrições. 
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Filosofia não é a posse, mas apenas o desejo ou amor à 
sabedoria. É isso que Sócrates quer dizer quando afirma: “Eu 
sei que nada sei”. O filósofo, dessa maneira, ocuparia um lugar 
intermediário entre Deus – que tudo sabe – e o ignorante – 
que nada sabe. Em Aristóteles, a palavra filosofia passa a ter 
o sentido geral de ciência metódica que visa à verdade, de 
saber fundamentado racionalmente. 

Com Platão, a palavra filosofia já adquiriu vida autôno-
ma. Ao sentido literal de “amor à sabedoria”, acrescenta-lhe 
o sentido paradoxal de “ciência da ignorância” ou “saber 
do não saber”. A filosofia nasce do conhecimento prévio da 
própria ignorância em que vivem os homens, da consciência 
da ignorância. Nesse sentido, no século XV, Nicolau de Cusa 
(1401-1464) opõe sua “douta ignorância” ao preceito délfico 
do “conhece-te a ti mesmo”. Para Georg W. F. Hegel (1770-
1831), filosofia é “ciência da razão”. 

Embora, para os antigos gregos, a sabedoria seja um bem 
reservado aos deuses, não deixa de ser um objeto do desejo 
legítimo do ser humano. Segundo Platão, filósofo é aquele 
que se dedica ao estudo de todas as ciências, com prazer e 
de forma insaciável (República V, 475c). Mas, entre todos os 
saberes, para ele, o mais importante é aquele que se aplica 
às coisas da alma, à reflexão e ao gosto pelo progresso espi-
ritual. As coisas sensíveis são objeto de simples opinião, mas 
o conhecer e contemplar as ideias em si mesmas é procurar 
o objeto da ciência (República V, 247d). A descoberta dos 
antigos gregos de que só a reflexão e o discurso se podem 
deter eficazmente sobre as razões da natureza foi, sem dúvida, 
o despertar do pensamento filosófico. Ela impôs a ousadia 
teórica como característica fundamental e primordial da ati-
vidade científico-filosófica do Ocidente. 

1.2 Pressupostos e limites

Enquanto busca a sabedoria, o filósofo indaga para 
além dos limites da experiência sensível. Para Aristóteles,  
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o fundamento dessa atividade é a admiração. Com essa pala-
vra, designa uma experiência que rompe o rotineiro e limitado 
em busca do todo. O ser humano é um ser aberto e natural-
mente quer conhecer, indagando para além das necessidades 
do homo faber. Nessa perspectiva, filosofia é a realização da 
liberdade e do amor, e ela não tem, mas procura seu objeto. 

Toda indagação pressupõe certo pré-saber. Não existe 
conhecimento absolutamente sem pressupostos. Saber é o 
pressuposto para poder indagar. A verdade é, ao mesmo 
tempo, condição para e meta da filosofia. Para saber qual é o 
pré-saber que coloco como fundamento de minha indagação 
e por que considero algo como verdadeiro, devo indagar os 
critérios pressupostos, os chamados princípios. Platão, per-
guntando por que achamos que certos objetos são iguais 
ou semelhantes entre si, diz que as ideias de igualdade e 
semelhança são conaturais em nós. Segundo ele, adquirimos 
essas ideias numa visão anterior, no mundo das ideias, e ago-
ra, ao nos depararmos com objetos iguais ou semelhantes, 
recordamo-nos delas.

O filósofo alemão I. Kant explica que compreendemos 
as coisas como lado a lado no espaço, e eventos como su-
cessivos no tempo, porque espaço e tempo são formas a 
priori que possibilitam o conhecimento humano. São pressu-
postos de toda experiência, ou seja, condições a priori para 
conhecer qualquer coisa. Segundo Kant, podemos imaginar 
o espaço vazio, mas não podemos pensar sem as categorias 
de espaço e tempo. 

A filosofia pretende ser um saber metódico e crítico. 
Considerando que somente pensamos através da linguagem, 
e muitos problemas surgem porque nos iludimos com a for-
ma de falar, a filosofia também pode ser considerada como 
esclarecimento dos problemas através da análise da lingua-
gem. Nesse sentido, Ludwig Wittgenstein (1889-1951) fala de 
possíveis “enfeitiçamentos” da linguagem, que muitas vezes 
conduzem o pensamento ao erro. A tarefa da filosofia seria, 
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